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A República Brasileira, superando as crises de sua fase inicial, 
consolidou -se a partir de um modelo político oligárquico, o qual teve por 
características básicas o predomínio dos dois Estados economicamente mais 
poderosos Э São Paulo e Minas Gerais. Tal l iderança permitiu que ambos 
utilizassem largamente o aparelho do Estado em benefício próprio. Dessa forma, 
ġƀƀġЊ ƀĽƀƈġŗüЊ кėüĴĢ-com -őġĽƈġлМЊ ŗƍĽƈüƀЊ ƠġƯġƀЊ üŹżġƀġřƈüĝŠЊ ėŠŗŠЊ ƀšőĽĝŠМЊ
monolítico e imune a contestações, deparou -se com algumas crises políticas, 
prin cipalmente no que tange a determinadas sucessões presidenciais, 
momentos em que, várias vezes, as oligarquias denominadas de periféricas 
buscariam desalojar as oligarquias centrais do poder. A partir da década de 1920, 
os movimentos oposicionistas das olig arquias dissidentes seriam agravados 
pelo eclodir de rebeliões vinculadas à jovem oficialidade, contestadora do status 
quo. Tais elementos contribuíram para aprofundar as contradições das 
estruturas oligárquicas, levando ao declínio da República Velha.  

Nesse quadro, Rio Grande do Sul, Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, 
CƀƈüĝŠƀЊŻƍġЊėŠżżġƀŹŠřĝĽüŗМЊкżġƀŹġėƈĽƠüŗġřƈġЊėŠŗŠЊŠЊƈġżėġĽżŠМЊŻƍüżƈŠМЊŻƍĽřƈŠЊġЊ
ƀġƦƈŠМЊġŗЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊġőġĽƈŠżüőлМЊĴĽėüřĝŠЊüƈżýƀЊüŹġřüƀЊĝġЊк¿ēŠЊ¸üƍőŠЊġЊvĽřüƀЊ
WġżüĽƀл1, uniram -se como uma fre nte de oposição. A cabeça da chapa 
oposicionista coube à figura do fluminense Nilo Peçanha, que abandonara a 
candidatura Bernardes, ficando o baiano J. J. Seabra como candidato a vice. 
Formava -se, assim, a Reação Republicana, com a decisiva participação ga úcha, 

                                                           
1 FAUSTO, Boris. A crise dos anos vinte e a Revolução de 1930. In: FAUSTO, Boris. História geral 
da civilização brasileira . 2.ed. São Paulo: DIFEL, 1978. p 408. 
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em uma frente que viria a constituir notório exemplo de oposição entre 
oligarquias periféricas e centrais.  A formação da Reação Republicana adveio 
não só de questões de fundo político, mas também se originou de fatores 
vinculados à economia, uma vez ŻƍġМЊкřüЊĖüƀġЊĝġƀƈüЊŠŹŠƀĽĚēŠлМЊġƀƈĽƠġżüŗЊкŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊġėŠřţŗĽėŠƀлЊĝüƀЊŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊŹġżĽĴĢżĽėüƀМЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊкėŠřƈżýżĽŠƀЊüŠƀЊ
esquemas de valorização do café, que aumentavam a inflação e a instabilidade 
ĴĽřüřėġĽżüл2. 

Em suas propostas, a Reação Republicana  exigia o saneamento 
financeiro, espelhando -se na política econômica outrora empregada por 
Campos Sales no combate à inflação. A frente oposicionista acusava o 
кĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠлЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊėġřƈżüĽƀМЊġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊřŠЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊČЊŹŠőĿƈĽėüЊ
de valorização do café, não defendendo a suspensão desta e sim a expansão de 
planos protecionistas para produtos de outros Estados, além da colocação de 
infraestrutura, principalmente transporte, voltados praticamente apenas para os 
Estados que compunham a Reação.  Assim,  os dissidentes passaram a 
autoproclamar -se como defensores de propalados princípios democráticos e 
detentores da aceitação por parte da opinião pública, afirmando, enfim, que os 
ideais republicanos seriam exatamente aqueles coincidentes com suas 
propostas . Dessa maneira, os elementos vinculados à Reação Republicana 
definiam -ƀġЊ ėŠŗŠЊ ĺġżĝġĽżŠƀЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ėŠřƀĽĝġżüĝüЊ ėŠŗŠЊ кŹƍżüлМЊ ġŗЊ
ĝġƈżĽŗġřƈŠЊĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊġżüŗЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊėŠŗŠЊкŹŠőĿƈĽėŠƀЊŹżŠĴĽƀƀĽŠřüĽƀлМЊŻƍġЊ
detinham o poder no sistema café -com -leite.  

                                                           
2 FORJAZ, Maria Cecília Spina. Tenentismo e política . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. p. 39. 
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A candidatura de Nilo Peçanha deveria aparecer desse modo como uma 
alternativa, traduzindo uma realidade de crescente contestação e 
descontentamento, com a forma como se processava o jogo político, reduzido ao 
üżĖĿƈżĽŠЊĝġЊŹŠƍėüƀЊŹġƀƀŠüƀл3. Apesar de ser uma  disputa intra -ŠőĽĵýżŻƍĽėüМЊкüЊ
campanha demonstrou que existia no país uma vontade de mudança, embora 
difusa, a qual o candidato  Э Nilo Peçanha  Э ƈġřƈŠƍЊėüŹĽƈüőĽƯüżЊġŗЊƀġƍЊĴüƠŠżл4. 
Dessa maneira, mesmo que os dois grupos em disputa representassem os 
intere sses da elite econômica, o conteúdo oposicionista da Reação Republicana 
ėĺġĵŠƍЊüЊüƈĽřĵĽżЊŠƍƈżŠƀЊƀġĵŗġřƈŠƀЊƀŠėĽüĽƀЛЊ ƀƀĽŗМЊкŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝüƀЊŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊ
não-ėüĴġġĽżüƀлЊĵüřĺüżĽüЊкƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüŗġřƈġЊŠЊüŹŠĽŠЊĝüЊėőüƀƀġЊŗĢĝĽüЊƍżĖüřüМЊ
cujas expressões adotam uma p lataforma liberal, necessária à derrubada da 
ŹŠőĿƈĽėüЊĝŠƀЊĵŠƠġżřüĝŠżġƀл5.  

Nesse quadro, os jovens oficiais que passavam a articular -se e manifestar 
sua insatisfação com o modelo político em vigor na república oligárquica 
passaram a apoiar a Reação Republi cana, depositando na mesma suas 
ġƦŹġėƈüƈĽƠüƀЊŹŠżЊƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЛЊ~ЊĝĽƀėƍżƀŠЊƀƍŹŠƀƈüŗġřƈġЊкĝġŗŠėżýƈĽėŠлЊĝüЊ
oposição parecia coincidir com as principais reivindicações do movimento que 
viria a ser conhecido como tenentismo, principalmente no que se referia a  uma 
кŗŠĝġżřĽƯüĚēŠлЊřüЊŹŠőĿƈĽėüЊġőġĽƈŠżüőМЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊżġƈżšĵżüĝüЊġЊĝġĴüƀüĝüЛЊ¸üżüЊŠƀЊ

                                                           
3 SODRÉ, Nelson Werneck. O tenentismo . Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985. p. 16. 
4 VIZENTINI, Paulo Gilberto Fagundes. A crise dos anos 20 . Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1992. 
p. 20. 
5 MERCADANTE, Paulo. Milit ares & civis: a ética e o compromisso . Rio de Janeiro: Zahar, s/data. 
p. 198. 
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ƈġřġřƈġƀМЊ кüƀЊ ƀġřƀĽĖĽőĽĝüĝġƀЊ ĝŠŗĽřüřƈġƀЊ řēŠЊ ŹŠƀƀƍĿüŗЊ ĝġőĽėüĝġƯüЊ ŹüżüЊ
ėŠŗŹżġġřĝġżЊüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝġƀƈüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝġЊ ġƀŗüĵüŗġřƈŠЊ ġЊŠŹżġƀƀēŠлЛЊ
ĽřĝüЊƀġĵƍřĝŠЊġőġƀМЊкüЊŗĽŠŹĽü partidária cerrava os olhos para a evolução 

universal, aparentando desconhecer a evidência do acanhadíssimo sistema 
ġőġĽƈŠżüőлЊĖżüƀĽőġĽżŠ6. Porém, já em 1922, com a vitória situacionista na eleição 
presidencial, ficaria evidenciada a falta de identidade e ntre os interesses das 
oligarquias dissidentes e as aspirações das classes médias e dos jovens 
militares.  

Durante a década de 1920 afloraram diversos movimentos militares que 
traduziam a insatisfação de setores de tal categoria com a situação dominante. 
O governo de Epitácio Pessoa despertou mais ainda a oposição dos militares, 
principalmente pela acusação de um certo civilismo, tendo inclusive nomeado 
dois civis Э Pandiá Calógeras no Ministério da Guerra e Raul Soares no da 
Marinha Э para pastas tradiciona lmente ocupadas por militares. Tal posição 
afastava -ŠƀЊƈüŗĖĢŗЊĝŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊĵŠƠġżřĽƀƈüЊġЊкüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊĝġЊxĽőŠЊ¸ġĚüřĺüМЊ
ŹŠżЊƀġżЊĝġЊŠŹŠƀĽĚēŠЊČЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊŠĴĽėĽüőЊĝġЊ8ġżřüżĝġƀлМЊŹŠĝġżĽüЊėŠřƈüżЊėŠŗЊŠЊ
кüŹŠĽŠЊĝŠƀЊŗĽőĽƈüżġƀМЊŹüżƈĽėƍőüżŗġřƈġЊĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊėŠŗġĚüƠam a cuidar de uma 
ĽřƈġżƠġřĚēŠЊüżŗüĝüЊřŠЊŹżŠėġƀƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠл7. 

A oposição dos militares para com Bernardes ficaria ainda mais acirrada 
ėŠŗЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝüƀЊĝġřŠŗĽřüĝüƀЊкėüżƈüƀЊĴüőƀüƀлМЊřüƀЊŻƍüĽƀЊŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊƈġżĽüЊ

                                                           
6 SANTA ROSA, Virgínio. O sentido do tenentismo . Rio de Janeiro: Alfa -Ômega, 1976. p. 38. 
7 SODRÉ, Nelson Werneck. História militar do Brasil . 2.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1968. p. 211. 
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ofendido a figura de Hermes da Fonseca, chamando -ŠЊ ĝġЊ кƀüżĵġřƈēŠЊ ƀġŗЊ
ėŠŗŹŠƀƈƍżüлЊ ġЊ кėüřüőĺüлЊ ŻƍġЊ кŹżġėĽƀüЊ ĝġЊ ƍŗüЊ żġŹżĽŗġřĝüЊ ŹüżüЊ ġřƈżüżЊ řüЊ
ĝĽƀėĽŹőĽřüл8, além de atingir o Exército como um todo. A questão da 
autenticidade das referidas cartas foi significativamente discutida, chegando -
se, mais ta rde, à confirmação de sua falsidade. Para os militares, porém, a 
ėŠřėőƍƀēŠЊƀġżĽüЊŠƍƈżüМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкřŠЊCƦĢżėĽƈŠЊġЊřüЊ żŗüĝüМЊϡϙѽЊĝŠƀЊŠĴĽėĽüĽƀЊ
ġƀƈüƠüŗЊėŠřƠġřėĽĝŠƀлЊĝġЊŻƍġЊ8ġżřüżĝġƀЊкġżüЊėƍőŹüĝŠМЊġřŻƍüřƈŠЊϚϙѽЊĝġĴġřĝĽüŗЊ
a convicção oposta e os 10% restantes agiam por interesse egoísta, sabendo 
ŹġżĴġĽƈüŗġřƈġлМЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкƍŗüЊŗüřŠĖżüЊġőġĽƈŠżüőЊĽŗŠżüőЊġЊĽřĝĽĵřüл9. 

Nesse quadro, o apoio de setores militares à candidatura de Nilo Peçanha 
levaria, em alguns casos, ao extremismo de afirmar que a vitória seri a obtida de 
qualquer modo, fosse ou não legal. Assim, setores mais radicais das forças 
armadas fizeram circular entre as diversas guarnições militares dos Estados 
ŗġřƀüĵġŗЊ ĝġƀƈĽřüĝüЊ üŠƀЊ кėüŗüżüĝüƀлЛЊ ÆüőЊ ėŠŗƍřĽėüĝŠЊ ĝġŗüżėüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ
nossa moção significa não  votarmos no nosso inimigo Artur Bernardes que não 
ƀġżýЊ ĵŠƠġżřŠЊ ŹŠżŻƍġЊĝĽƀƀŠőƠġżýЊŠЊ CƦĢżėĽƈŠлМЊŊýЊŻƍġЊ кėŠřĺġėġŗŠƀЊ ƀġƍЊ ĝġƀġŊŠЊ
incontido de vingança, a sua arrogância e violência, apoiado nos negocistas de 
¿ēŠЊ ¸üƍőŠМЊ řŠƀЊ żĢĵƍőŠƀЊ ġƀƈüĝƍüĽƀлЊ ġЊ кřŠЊ ėŠřőƍĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ĝġƀĵżüĚüĝüŗġřƈġлЊ
ġŗĖüƀüĝŠЊ кřüЊ üŗĖĽĚēŠЊ ĝŠƀЊ ĵġřġżüĽƀлЛЊ ĽřĝüЊ ĝġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŗüřĽĴġƀƈŠМЊ
кėüŹĽƈēġƀЊ ġЊ ƈġřġřƈġƀМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ ŠƀЊ ƀüżĵġřƈŠƀЊ ġƀƈēŠЊ ƈŠĝŠƀЊ ƍřĽĝŠƀЊ ġЊ ĖġŗЊ
                                                           
8 CARONE, Edgard. A Primeira República: texto e contexto . 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1988. p. 57. 
9 CALÓGERAS, João Pandiá. Formação histórica do Brasil . 8.ed. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 
1980. p. 362. 
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ŠżĽġřƈüĝŠƀМЊ üĵƍüżĝüřĝŠЊ ŠЊ ŗŠŗġřƈŠЊ ŹüżüЊ üĵĽżлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ ĵüżüřƈĽżЊ ŻƍġМЊ ƀġЊ
8ġżřüżĝġƀЊĴŠƀƀġЊġőġĽƈŠМЊкĽŗŹġĝĽżġŗŠƀЊŠЊƀġƍЊżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊŹġőŠЊ9ŠřĵżġƀƀŠлЊġМЊ
кƀġЊĴŠżЊżġėŠřĺġėĽĝŠМЊĽŗŹġĝĽżġŗŠƀЊüЊƀƍüЊŹŠƀƀġЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊŗŠĝŠлЛЊVĽřüőŗġřƈġМЊ
üĴĽüřĚüƠüЊŻƍġЊкġŗЊϚϞЊĝġЊřŠƠġŗĖżŠМЊřēŠЊĺüƠġżýЊĵŠƠġżřŠОЊƈŠŗüżġŗŠƀЊėŠřƈüЊĝŠЊ¿żЛЊ
Bernardes, vivo ou morto, e então daremos posse ao S r. Nilo ou proclamaremos 
ƍŗЊĝĽƈüĝŠżл10. 

Optava assim a jovem oficialidade pela insurreição, caso necessário, como 
forma de impedir a vitória ou a posse do candidato governista. Entretanto, o 
triunfo nas eleições de março de 1922 foi de Bernardes, diante do que a oposição 
üĽřĝüЊ ƈġřƈüżĽüЊ üЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ кƈżĽĖƍřüőЊ ĝġЊ ĺŠřżüлМЊ ŻƍġЊ ƀƍĖƀƈĽƈƍĽżĽüЊ ŠЊ
Congresso no processo de apuração, sendo esta a última tentativa de vencer a 
ŗýŻƍĽřüЊġőġĽƈŠżüőЊżġĽřüřƈġМЊŠЊŻƍġЊřēŠЊĴŠĽЊŠĖƈĽĝŠЛЊVżġřƈġЊüЊƈüőЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüМЊкüЊ
situação de  revolta contra o candidato vitorioso e as oligarquias que o 
ƀƍƀƈġřƈüŗлЊƈŠżřŠƍ-ƀġЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊżüĝĽėüőлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊкüŹġƀüżЊ
ĝŠЊ ėőĽŗüЊ ƈġřƀŠлМЊ ġƦĽƀƈĽüЊ кüŗĖĽĵƍĽĝüĝġЊ ĝġЊ ŹŠƀĽĚŷġƀлЊ ġřƈżġЊ кüƀЊ ŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊ
ĝĽƀƀĽĝġřƈġƀЊġЊüЊüőƈüЊŠĴĽėĽüőĽĝüĝġлМЊŻƍġЊƀšЊŹżġƈġřĝĽüŗЊкŹżġƀƀĽŠřüżЊőġĵüőŗġřƈġЊ
ėŠřƈżüЊŠЊĵżƍŹŠЊĝŠŗĽřüřƈġлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġМЊкüЊĖüĽƦüЊŠĴĽėĽüőĽĝüĝġЊŹġřƀüЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
ėŠřƈżýżĽüлМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊкŹüƀƀüżЊĝüЊőġĵüőĽĝüĝġЊČЊĽőġĵüőĽĝüĝġлЊġЊкĝüЊŹżġƀƀēŠЊČЊ
żġƠŠőƍĚēŠл11. A partir daí se daria uma cisão entre os militares, c om sua opção 

                                                           
10 FORJAZ, 1977, p. 44-45. 
11 CARONE, Edgard. O tenentismo . São Paulo: DIFEL, 1975. p. 29. 
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pelo caminho armado e a oligarquia dissidente, que sustentaria a perspectiva de 
que a oposição restringira -se apenas ao campo político -partidário -eleitoral 12. 

A imprensa teria um papel preponderante na divulgação do processo 
eleitoral que coloc ou frente a frente situacionistas e oposicionistas. Nessa época, 
o jornalismo brasileiro passava por uma etapa de transformação, com uma 
tendência de progressos qualitativos, quantitativos e técnicos. Começaram  a 
circular ou tiveram recrudescimento em suas  edições diversos gêneros 
jornalísticos, dentre eles as revistas ilustradas que caíram no gosto do público 
leitor 13. Em meio a tais magazines, um gênero extremamente popular foi aquele 
cujo norte editorial também se dedicou à crítica, à ironia, à sátira, ao  sarcasmo e 

                                                           
12 Contextualização adaptada a partir de: ALVES, Francisco das Neves Alves. O PRR, a Reação 
Republicana e a Revolta Militar de 1922. In: Biblos , v. 6, p. 159-176, 1994. 
13 Sobre a evolução dessa conjuntura de evolução das revistas , ver: CAMARGO, Susana (coord.). A 
revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia T orres de. Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo;  Fapesp, 2008.; 
MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006.; SCALZO, Marília. Jornalismo de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016. SODRÉ, Nelson 
Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
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a jocosidade, com a publicação das revistas ilustrado -humorísticas, que 
ganharam notoriedade a partir da associação de textos normalmente mais 
diretos e incisivos com a imagem expressa por meio da fotografia e da arte 
caricatural 14. Dentre estas, uma  das que mais teve destaque fo i  a carioca O Malho 
e Careta, editada no Rio de Janeiro, mas distribuída em grande parte do país. Em 
suas páginas, o periódico repercutiu  os episódios que marcaram a sucessão 
presidencial de 1921 -1922, notadamente por mei o de suas caricaturas, e o estudo 
de tais inserções é o objetivo deste livro.  

O Malho foi uma das mais importantes revistas ilustradas com 
abordagem satírico -humorística publicadas no Brasil. Editado no Rio de Janeiro 
entre 1902 e a primeira metade da déca da de 1950, o periódico obteve ampla 
popularidade entre o público leitor, vindo a ser distribuído em grande parte do 
país. Desde o início associou o texto à imagem, com abundante reprodução 
fotográfica e o uso em significativa escala da arte caricatural, p or meio da qual 
expressava seu espírito crítico, irônico e jocoso, notadamente no campo político, 
em que teve uma atuação marcante. Em suas páginas colaboração próceres da 
literatura e da caricatura nacional, mantendo ao longo de sua existência uma 
abordagem popular em suas construções textuais e caricaturais. Em termos de 
campanhas políticas presidenciais, estabeleceu uma postura abertamente 

                                                           
14 A respeito do periodismo  ilustrad o-humorístic o, ver: LIMA, Herman. História da caricatura no 
Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira 
República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53-64.; e SALIBA, Elias Thomé. A dimensão 
cômica d a vida privada na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no 
Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 290-334. 
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antagônica para com as dissidências formadas à época da República Velha , 
contrapondo -se aos candidatos opositores na  Campanha Civilista, na Reação 
Republicana e na Aliança Liberal.  

Segundo a publicação ilustrado -ĺƍŗŠżĿƀƈĽėüМЊ кŠЊ ĵżƍŹŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
convencionou chamar dissidência não vê outro recurso para estabelecer o 
preparado da luta eleitora em que se vai ġŗŹżġřĺüżлМЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƀġŊüЊ кüЊ
ŹġżƈƍżĖüĚēŠЊŹġżŗüřġřƈġлЛЊ ƀƀĽŗМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠƀЊĝĽƀƀĽĝġřƈġƀЊŹżġƈġřĝĽüŗЊ
ŹżŠŗŠƠġżЊ кüЊ ĽřƠġżƀēŠЊ ĝüƀЊ ŹżüƦġƀЊ ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüĽƀ, a anarquia nas relações 
políticas que devem existir entre os três poderes regulares e máximos do 
żġĵĽŗġлМ üőĢŗЊĝŠЊкėüŠƀЊĝġƀġƀŹġżüĝŠЊĝüƀЊŹüĽƦŷġƀЊŹüżƈĽĝýżĽüƀЊĽřƀŠŹĽƈüĝüƀМЊüЊżüĽƠüМЊ
ŠЊšĝĽŠМЊŠЊżüřėŠżЊüЊƀġżƠĽĚŠЊĝġЊƍŗЊŗüƍЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлМЊŠЊŻƍüőМЊкřēŠЊĴġżĽüřĝŠЊüЊ
řĽřĵƍĢŗМЊĽřĝĽƠĽĝƍüőŗġřƈġМЊƀüėżĽĴĽėüЊřŠЊĴĽŗЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊėŠőġƈĽƠŠƀЊĝüЊřüĚēŠлЛЊ~ƀЊ
üŹŠĽüĝŠżġƀЊ кĝŠЊnilismo лЊ ġżüŗЊ üŹŠřƈüĝŠƀЊ ėŠŗŠЊ кüƈŠżġƀлЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кėŠŗĢĝĽüЊ
żĽĝĿėƍőüлМЊƀġřĝŠЊкėüƠüőĺġĽżŠƀЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊėŠřĺġėĽĝŠƀлМЊŻƍġЊкřƍřėüЊĴüőüŗЊŠЊ
que sentem no íntimo, limitando as suas palavras ocas e retumbantes às 
ėŠřƠġřĽĥřėĽüƀЊĝüƀЊƀĽƈƍüĚŷġƀЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġřėŠřƈżüŗЊüėĽĝġřƈüőŗġřƈġлЛЊ¿ġriam eles 
üĽřĝüЊкƍŗüЊġƀŹĢėĽġЊĝġЊŗüżĽŠřġƈġƀЊĝüƀЊŹżšŹżĽüƀЊŹŠƀĽĚŷġƀМЊĖüƈĽĝüƀЊġЊżġĖüƈĽĝüƀЊ
ŹġőŠЊ ƠġřĝüƠüőЊ ĝŠƀЊ ėĽƎŗġƀЊ ġЊ ĝŠƀЊ ĝġƀŹġĽƈŠƀлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ кüЊ
dissidência não traçou nenhum programa de ação parlamentar, nem sequer 
explicou lisamente porque é qu e se divorciava dos amigos e companheiros da 
ƠĢƀŹġżüМЊŹüżüЊĴŠżŗüżЊŠЊĖőŠėŠЊĝġЊŠŹŠƀĽĚēŠлМЊŻƍġЊüŗġüĚüƠüЊкŠƀЊŗŠĽřĺŠƀЊĝġЊƠġřƈŠЊ
ėżĽüĝŠƀЊřüЊƀƍüЊĽŗüĵĽřüĚēŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊĽĵƍüőŗġřƈġЊŻƍġЊüЊĝĽƀƀĽĝĥřėĽüЊƈĽřĺüЊкŠЊ
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ĵŠƀƈŠЊĝüЊŹŠőĽƈĽėüĵġŗлЊġМЊкėŠŗŠЊřēŠЊƈġŗЊŠЊŻƍġЊĴüƯġżМЊĵżĽƈüМЊberra e gesticula, com o 
ĽřƈƍĽƈŠЊġƦėőƍƀĽƠŠЊĝġЊŹġżƈƍżĖüżл15.  

CřŻƍüřƈŠЊ żƈƍżЊ 8ġżřüżĝġƀЊ ġżüЊ ĝġƀėżĽƈŠЊ ėŠŗŠЊ ŠЊ кĴƍƈƍżŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ ĝüЊ
»ġŹƎĖőĽėüлМЊŹŠżЊėŠřƈüżЊėŠŗЊüŗŹőŠЊüŹŠĽŠЊŹŠŹƍőüż16, na concepção de O Malho , 
xĽőŠЊ¸ġĚüřĺüЊƀġżĽüЊŠЊкėĺġĴġЊƀƍŹżġŗŠЊĝüЊüƠġřƈƍżüЊĖüżƍőĺġřƈüл17, aparecendo 
üĽřĝüЊėŠŗŠЊƍŗЊŹġżƀŠřüĵġŗЊкĝŠŗĽřüĝŠЊŹġőüЊƠüĽĝüĝġЊġЊŹġőüЊüŗĖĽĚēŠл18. Era 
ƈüŗĖĢŗЊėĺüŗüĝŠЊėŠŗŠЊкŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊĝüЊėŠŗĢĝĽüЊĝĽƀƀĽĝġřƈġлМЊŹŠĽƀЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊ
кŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŻƍġЊŗüĽƀЊƀüĖġЊėŠřƈġřƈüżЊüƀЊŹőüƈġĽüƀлМЊŹŠĽƀЊкġőġЊġŗĖżƍőĺüМЊ
divertindo, ĴüƯġřĝŠЊżĽżлМЊƈġřĝŠЊкŹüƀƀġƀЊŗýĵĽėŠƀЊĽřėŠŗŹüżýƠġĽƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊ
кüЊĵġřƈġЊŠƍƠġЊŠЊŻƍġЊġőġЊĝĽƯМЊřēŠЊüėżġĝĽƈüМЊŗüƀЊřēŠЊŹŠĝġЊĝġĽƦüżЊĝġЊżġėŠřĺġėġżЊŻƍġЊ
ŠЊ ĺŠŗġŗЊ ƈġŗЊ ŗƍĽƈüЊ ĵżüĚüлЛЊDe acordo com tal perspectiva, Nilo seria 
ĽĵƍüőŗġřƈġЊ ƍŗЊ кġƀƈüĝĽƀƈüЊ ŗĽżüĖŠőüřƈġлМЊ ŻƍġМЊ ėŠŗŠЊ ėüřĝĽĝüƈŠМЊ ġƀėüőüżüЊ кŠƀЊ
Estados brasileiros para explicar a sua traição aos amigos da véspera e pregar 
ĝġŗŠėżüėĽüЊ ĝġЊ ėŠřƠġżƀüЊ ĴĽüĝüлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ ƈġżЊ кĽőƍĝĽĝŠМЊ ƈżüŹüėġüĝŠМЊ ŗġřƈĽĝŠМЊ
falseado e traído a serviço incondicional das suas formidáveis ambiçõe ƀлЛЊ~Њ
candidato oposicionista era qualificado como inapto para suas ambições, já que, 
кŹġőüƀЊƀƍüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀМЊġƀƈýЊüŻƍĢŗЊĝġƀƀġЊüőƈŠЊŹŠƀƈŠМЊŗýƦĽŗġЊřġƀƈġЊŗŠŗġřƈŠМЊŻƍġЊ
é decisivo e que reclama alguém que tenha todas as condições de capacidade 
para enfrentá -őŠл19. xüЊŗġƀŗüЊőĽřĺüМЊüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊĝġЊ¸ġĚüřĺüЊкČЊƀƍŹżġŗüЊ

                                                           
15 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 set. 1921. 
16 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 out. 1921. 
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 set. 1921. 
18 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 set. 1921. 
19 O MALHO. Rio de Janeiro, 1º out. 1921. 
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ŗüĵĽƀƈżüƈƍżüЊĝüЊřüĚēŠлЊġżüЊüŹŠřƈüĝüЊėŠŗŠЊкƍŗЊġƀƈŠżƠŠЊüŠЊőĽƠżġЊġЊġƀėőüżġėĽĝŠЊ
ĝġĖüƈġЊėŠŗЊŻƍġЊŠЊġőġĽƈŠżüĝŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊƈġżĽüЊкĝġЊġƀėŠőĺġżЊŻƍġŗЊĝġƠüЊƀƍĖĽżЊŹüżüЊ
ġƀƀġЊŹŠƀƈŠЊĝġЊŗýƦĽŗüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠл20. A folha  humorística chegava a dizer 
ŻƍġМЊкĽřƈĽŗüŗġřƈġМЊŠЊ¿żЛЊxĽőŠЊ¸ġĚüřĺüЊĝġƠġЊġƀƈüżЊėŠřƠġřėĽĝŠЊĝüЊřƍőĽĝüĝġЊĝŠЊƀġƍЊ
ġƀĴŠżĚŠМЊřŠЊƈġżżġřŠЊĝüƀЊƍżřüƀл21. 

.ƀЊƠĢƀŹġżüƀЊĝüЊġőġĽĚēŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊżƍŗŠЊĝüЊėüŗŹüřĺüлЊ
ġŗŹżġĵüĝŠЊŹŠżЊкxĽőŠЊ¸ġĚüřĺüМЊĝġŗüĵŠĵŠЊżġƈüżĝüƈýżĽŠлЊġЊкƠġőĺŠЊėŠřƀŹĽżüĝŠżлМЊ
seria o de apelar não só para as urnas, como também para os quartéis, uma vez 
ŻƍġЊŹżġƀƀġřƈĽżüЊƀġżЊкüЊƀƍüЊĝġżżŠƈüЊĽřġƠĽƈýƠġőЊġЊĽřĽőƍĝĿƠġőлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠЊ
ŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüМЊėŠŗŠЊкĺŠŗġŗЊĴüƈüőМЊřēŠЊĝġƠĽüЊŗüĽƀЊƀüĽżЊĝŠЊżĽĝĿėƍőŠМЊem que as 
contingências da vida o colocaram para vir pleitear a suprema investidura da 
¸żġƀĽĝĥřėĽüЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊƀġŗüřýżĽŠМЊƀüĖġĝŠżЊĝġЊƀġƍЊĽřƀƍėġƀƀŠЊ
ŊƍřƈŠЊüŠЊġőġĽƈŠżüĝŠМЊxĽőŠЊкĽřƀĽřƍü-se pela caserna e prepara a mazorca para ver 
se, sobre os desƈżŠĚŠƀЊ ĝüЊ ŠżĝġŗЊ ŹƎĖőĽėüМЊ ėŠřƀġĵƍġЊ ƈżĽƍřĴüżлЛЊ ?ĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠМЊ
üŹŠřƈüƠüЊŻƍġМЊкŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊŹġőŠЊšżĵēŠЊőġĵĿƈĽŗŠЊĝüЊƀƍüЊƀŠĖġżüřĽüМЊŻƍġЊĢЊŠЊ
ėŠżŹŠЊĝŠЊġőġĽƈŠżüĝŠЊřüėĽŠřüőМЊĺýЊĝġЊżġƀŹŠřĝġżЊČЊüƍĝýėĽüлМЊƠĽřĝŠЊüЊėŠřŊġƈƍżüżЊŻƍġЊ
кŠЊġőġĽƈŠЊřēŠЊƀġżýЊŠЊƠġőĺŠЊŗýĵĽėŠЊĝü ŹŠőĽƈĽėüĵġŗЊĽřĝĿĵġřüлЊġЊƀĽŗМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊ
üЊ żƈƍżЊ8ġżřüżĝġƀМЊкüŻƍġőġМЊėƍŊŠЊŹüƀƀüĝŠЊřüЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊřüЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊĝġЊĺýЊ
ŗƍĽƈŠЊŊýЊƀġЊżġėŠŗġřĝŠƍЊČЊġƀƈĽŗüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊėŠřėĽĝüĝēŠƀл22.  

                                                           
20 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 out. 1921. 
21 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 nov. 1921. 
22 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 fev. 1922. 
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Passado o processo eleitoral, a revista declarava que a vitória de 
Bernardes řēŠЊĝġĽƦüżüЊкĝƎƠĽĝüƀЊüЊřĽřĵƍĢŗЊŻƍġЊġƀƈĽƠġƀƀġЊüėŠŗŹüřĺüřĝŠМЊĝġЊ
üőŗüЊ ƀġżġřüЊ ġЊ ŹġřƀüżЊ żġĴőġƈĽĝŠМЊ ŠЊ ĝġƀġřżŠőüżЊ ĝŠƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀлЊ
durante os meses em que se desenrolou a campanha. Ao passo que Nilo 
¸ġĚüřĺüЊġżüЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊŠЊкėüřĝĽĝüƈŠЊĝüЊƀƍüЊŹżópria vaidade, do seu 
ġĵŠĿƀŗŠЊġЊĝüЊƀƍüЊĴġőŠřĽüлМЊŠЊƠġřėġĝŠżЊġżüЊĝġƀėżĽƈŠЊėŠŗŠЊŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊŻƍġЊėŠřƈüżüЊ
ėŠŗЊŠЊġřƈġřĝĽŗġřƈŠЊĝüЊřüĚēŠМЊкřüЊƀƍüЊĽřĽőƍĝĿƠġőЊƀŠĖġżüřĽüЊŗüřĽĴġƀƈüĝüЊřüƀЊ
ƍżřüƀЊőĽƠżġƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊĴŠőĺüЊĽőƍƀƈżüĝüМЊĴĽřĝŠЊŠЊŹőġĽƈŠЊġőġĽƈŠżüőМЊŠЊŹüĿƀ 
ŹżġėĽƀüżĽüМЊ кřŠЊ üřŠЊ ĝŠЊ ėġřƈġřýżĽŠЊ ĝüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüМЊ żġüĴĽżŗüżЊ üŠЊ ŗƍřĝŠЊ
civilizado o grau de progresso a que temos atingido com a nossa cultura jurídica 
ġЊŠƀЊřŠƀƀŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊĝġЊŹŠƠŠЊėĽƠĽőĽƯüĝŠл23. Em tal ocasião, o semanário 
ĝġėżġƈüƠüЊкŠЊĴĽŗЊĝŠЊřĽőĽƀŗŠл, ġƦŹőĽėĽƈüřĝŠЊŻƍġЊкġƀƈüЊƎőƈĽŗüЊüƠġřƈƍżüЊŹŠőĿƈĽėüЊġŗЊ
ŻƍġЊƀġЊŗġƈġƍЊxĽőŠЊ¸ġĚüřĺüЊĝġƠġЊƈġżЊƀĽĝŠЊƍŗüЊĵżüřĝġЊġЊġőŠŻƍġřƈġЊőĽĚēŠлМЊŹŠĽƀМЊ
кřƍřėüЊ řüЊ ƀƍüЊ ƠĽĝüЊ ĝġЊ ĴŠĵŠ-fátuo do regime sofreu tamanha e tão cruel 
ĝġėġŹĚēŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊĝġƈġżŗĽřüƠüЊŻƍġ кüЊĝġżżŠƈüЊƈżġŗġřĝüЊ
ŻƍġЊŠЊġőġĽƈŠżüĝŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊĽŗŹţƀлЊüЊxĽőŠМЊкƀŠĖЊŠЊŠőĺüżЊƠĽĵĽőüřƈġЊĝüЊŠŹĽřĽēŠМЊĢЊƍŗЊ
ėüƀƈĽĵŠЊŗġżġėĽĝŠлМЊŊýЊŻƍġЊкŠЊnilismo  řüƀėġƍЊĝŠЊĝġƀŹġĽƈŠЊġЊĝüЊüŗĖĽĚēŠлЊġЊĺüƠġżĽüЊ
кĝġЊŗŠżżġżЊƠĽřĵüĝŠЊŹġőüЊėšőġżüЊĝŠЊĝġƀƈĽřŠМЊüřƈġƀЊĝġЊřŠƀЊŹżġėĽŹĽƈüżЊřüЊüřarquia, 
ŹŠżŻƍġЊ ġƀƈġЊ ĢЊ ŠЊ ŹżĥŗĽŠЊĝŠƀЊ ƈżüĽĝŠżġƀл24. As tentativas de rever o resultado 
eleitoral por parte do candidato dissidente eram vistas como ridículas pelo 
ĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊŻƍüőĽĴĽėüĝüƀЊėŠŗŠЊкƍŗüЊżġőġƀЊŹĽőĺĢżĽüЊĝġЊŹüőĺüĚŠЊ

                                                           
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 4  mar. 1922. 
24 O MALHO. Rio de Janeiro, 11 mar. 1922. 
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ƀŠƠüĝŠлЊ ġЊ кƀĽřƈŠŗüЊġƠĽdente de que, antes mesmo de cair o pano sobre a 
ŹüřƈŠŗĽřüМЊ ŠЊ ėőŠơřЊ ƀġżýЊ żġƈĽżüĝŠЊ ĝŠЊ ŹüőėŠМЊ üЊ ŹġĝĽĝŠЊ ĝüЊ üƀƀĽƀƈĥřėĽüл25. Tal 
ŹŠƀƈƍżüЊüřƈüĵţřĽėüЊŹüżüЊėŠŗЊŠЊŻƍġЊĝġřŠŗĽřüƠüЊĝġЊкřĽőĽƀŗŠлЊe em apoio a Artur 
Bernardes ficaram bem demarcadas na produção caricatural  publicada pelo 
magazine ilustrado.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
25 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 abr. 1922. 
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Ainda que praticasse largamente a crítica de costumes e a social, a 
política foi um tema central e recorrente nas páginas de O Malho, que 
acompanhou o cenário político, partidário e ideológico brasileiro desde os 
primórdios do século XX até a década de 1950. Suas posturas de tom crítico 
chegaram a custar caro para os seus destinos editoriais, como foi o caso da 
campanha que promoveu cont ra a Aliança Liberal e a Revolução de 1930, uma 
vez que, com a vitória de tal movimento, as oficinas do periódico foram alvo de 
empastelamento e sua circulação ficou interrompida por vários meses. Antes 
disso, no início dos anos 1930, com a crise oligárqui ca que gerou a formação da 
dissidência denominada Reação Republicana, o semanário se opôs a tal frente e 
apoiou a candidatura oficial.  Este estudo, por meio de fichas de leitura, observa 
a posição do hebdomadário expressa por meio da arte caricatural  fren te à 
disputa presidencial de 1921 e 1922, apoiando o candidato governista Artur 
Bernardes e antagonizando o oposicionista Nilo Peçanha.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 12 fev. 1921.  A revista não deixou de realizar a crítica de 
natureza política, no caso denu nciando a corrupção nos processos eleitorais, referindo -
se à tradicional máquina eleitoral que marcou a República Velha e garantiu em 
larguíssima escala as vitórias de candidaturas governistas. O protagonista era Irineu de 
Melo Machado, deputado federal en tre 1897 e 1916 e, à época, senador, possuindo, 
portanto, grande conhecimento de causa acerca da vida política nacional.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 12 fev. 1921.  Em período carnavalesco, o Presidente da 
República demonstrava seu poder unipessoal na escolha de seu sucessor, aparecendo 
possíveis candidatos , representantes de várias das oligarquias regionais , todos ávidos 
ŹüżüЊŹġĵüżġŗЊüЊƈüőЊкėĺƍŹġƈüлЛ 
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O MALHO. Rio de Janeiro, 
26 fev. 1921. A corrupção 
eleitoral era mais uma vez 
o tema da caricatura 
presente na capa do 
magazine ilustrado, com a 
manipulação dos votos 
colocados na urna pelo 
eleitor, em malfeito 
realizado pelo próprio 
Presidente da República.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 30 abr. 1921. A Presidência da República era representada 
ŹġőüЊ üőġĵŠżĽüЊ ĴġŗĽřĽřüЊ ĝüЊ ĝüŗüЊ żġŹƍĖőĽėüřüМЊ ƀġřĝŠЊ őġƠüĝüЊ ŹüżüЊ ƍŗüЊ кĴġĽżü-livre 
ŹŠőĿƈĽėüлМЊġŗЊvĽřüƀЊWġżüĽƀМЊřüЊŻƍüőЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊCŹĽƈýėĽŠЊ¸ġƀƀŠüМЊĽżĽüЊėŠőŠėý-la à venda, 
em clara alusão às negociatas po líticas que envolviam a preparação e execução do 
processo eleitoral.  
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O MALHO. Rio de 
Janeiro, 30 abr. 1921. 
Uma outra figura 
feminina 
representando a 
própria candidatura 
presidencial batia à 
porta do Presidente 
Epitácio Pessoa, 
anunciando as 
dificul dades que ele 
passaria a enfrentar 
tendo a vista a 
grande quantidade 
de interessados que 
almejavam 
conquistar aquele 
posto. 
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O MALHO. Rio de 
Janeiro, 7 maio 
1921. A subida 
pelas montanhas 
mineiras até 
chegar à capital do 
Estado era 
apresentada como 
uma verdadeira 
romaria de 
políticos em 
direção a tal cidade, 
no sentido de 
apoiar a 
candidatura do 
governante 
mineiro Artur 
Bernardes, 
havendo até a 
presença de um 
jornalista 
interessado em 
divulgar a 
campanha de uma 
кėüřĝĽĝüƈƍżüЊ
ŹŠŹƍőüżл 
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O MALHO. Rio de Janeiro, 7 maio 1921.  O poder unipessoal presidencial era mais uma 
vez a pauta, com grande quantidade de exigências realizadas por Epitácio Pessoa, para 
a reclamação do futuro candidato Artur Bernardes e membros da Câmara de 
Deputados e do Senado. 
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O MALHO. Rio de Janeiro, 7 maio 1921.  O prestígio político de Epitácio Pessoa, 
ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊŹġőŠЊüŹġőĽĝŠЊĝġЊк¸ĽƈüлЊġżüЊėŠőŠėüĝŠЊČЊŹżŠƠüМЊŹŠĽƀМЊġřŻƍüřƈŠЊġőġЊŹżġƈġřĝĽüЊ
mantê -őŠЊġŗЊƀƍüЊĽřƈġĵżĽĝüĝġМЊüЊĴĽĵƍżüЊĴġŗĽřĽřüЊŻƍġЊƀĽŗĖŠőĽƯüƠüЊüЊкŹŠőĿƈĽėüлЊĖƍƀėüƠüЊ
fragmentá -lo, para facilitar possíveis nego ciações e acordos. 
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O MALH O. Rio de Janeiro, 14 maio 1921. Ainda que fosse dedicar -se a apoiar a 
candidatura Bernardes, a revista já previa as dificuldades que a política tradicional 
impunha a qualquer candidato, referindo -se à política praticada em  prol dos interesses 
particulares, aos meios ilícitos de obter vantagens e à adulação servil, fatores 
representados por feras prontas a devorar os recursos disponíveis.  
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O MALH O. Rio de Janeiro, 14 maio 1921. Ao passo que a candidatura era considerada 
como uma panela colocada à fervura, Artur Bernardes exigia cuidado por parte de João 
Luiz Alves, considerado como um i ndivíduo cuja função era ocupar -se de todos os 
afazeres de outrem , que fora parlamentar e ocupava uma secretaria em Minas Gerais, 
no govern o daquele, e que parecia afoito em estimular o fogo, ansioso na vitória do 
conterrâneo, para permanecer ocupando um cargo, como efetivamente viria a 
acontecer, sendo -lhe dedicado um ministério no governo federal.  



A CAMPANHA PRESIDENCIAL DE 1921-1922 NAS CARICATURAS DE O MALHO 

35 
 

 

 
O MALHO. Rio de Janeiro, 14 maio 1921.  Os cuidados de João Luiz Alves com os 
interesses de Bernardes Э e dele próprio Э permaneciam, chegado a prestar -se a apelar 
para as santidades, no sentido de obter a vitória eleitoral.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 
21 maio 1921. ~ЊкĴüƯ-ƈƍĝŠлЊ
de Artur Berna rdes 
voltava a protagonizar 
mais uma caricatura, 
desta vez na capa do 
magazine, mantendo as 
preocupações para com os 
interesses do candidato, 
chegando a levá -lo a uma 
cigana que, através de 
uma leitura da mão do 
presidenciável, não previa 
bons agouros, mas  até a 
isso o secretário João Luiz 
Alves se propunha a 
resolver.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 21 maio 1921.  Sob o olhar de Bernardes, João Luiz Alves, 
ŊƍřƈŠЊĝġЊƈżĥƀЊŹüżőüŗġřƈüżġƀМЊŹżġŹüżüƠüЊƍŗüЊŗüƀƀüЊüƀƀŠėĽüĝüЊČЊкƠġżĝüĝġЊġőġĽƈŠżüőлМЊ
tomando cuidado com os ingredientes utilizados, que não deveriam ser economizados, 
em alusão às manipulações que à época caracterizavam as disputas pela urna.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 28 maio 1921.  A convenção que viria a ungir a candidatura 
oficial de Artur Bernardes era comparada a uma missa, na qual o candidato assumia a 
função de clérigo, pronto a receber uma enorme procissão de políticos, liderados por 
Epitácio Pessoa que se deslocavam até ali, subindo as montanhas mineiras.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 28 maio 1921. A quantidade de possíveis interessados a 
candidatar -se à Presidência da República era criticada pelo periódico, que traduzia 
tantas candidaturas como ovos colocados pela galinha associada à política , havendo a 
dúvida sobre quantos viriam a corromper -se, ao passo que o Jeca, representação do 
povo brasileiro, lamentava que aquela ave/política, em momentos eleitorais, vinha a 
perder a compostura.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jun. 1921.  A posição do chefe político gaúcho Borges de 
Medeiros Э ėƍŊŠЊĖƍƀƈŠЊüŹüżġėĽüМЊƀġřĝŠЊġőġЊżġĴġżġřėĽüĝŠЊėŠŗŠЊŠЊкŹüŹüлЊĝŠЊŹŠƀĽƈĽƠĽƀŗŠЊ
rio -grandense Э frente à eleição presidencial foi defendida no parlamento pelo 
deputado federal gaúcho Álvaro Batista, o qual fora criticado por seus colegas, vindo a 
reagir com veemência e, diante da cena, o Jeca julgava tais atitudes com jocosidade.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jun. 1921.  O apoio integral da oligarquia baiana a J. J. 
Seabra foi visto com reservas por parte da folha ilustrada, impressão expressa por 
ŗġĽŠЊĝŠЊкvüƈƍƈŠлМЊėŠŗŠЊƍŗüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊřŠżĝġƀƈĽřŠЛ 
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O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jun. 1921.  Em postura crítica quanto à convenção que 
indicava o candidato oficial à Pr esidência da República, o periódico mostrava os 
CƀƈüĝŠƀЊ ĝüЊ VġĝġżüĚēŠЊ ėŠŗŠЊ ėüżřġĽżŠƀЊ ŠĖġĝĽġřƈġƀМЊ ƈġřĝŠЊ кġƀėüŹüĝŠлЊ üŹġřüƀЊ ŠЊ »ĽŠЊ
Grande do Sul, que poderia trazer mais adesões, exigindo, portanto, esforço redobrado 
dos pastores/políticos, enquanto, ao fundo, Rui Barbosa lamentava tal situação, em 
conversa com o Zé Povo, representação do conjunto da população brasileira.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jun. 1921.  A vida política brasileira era comparada a um 
picadeiro de circo , descrito com peripatético, com ênfase para o patético, e associado à 
ação de espinafrar, ou seja, ridicularizar. O diretor e mestre -de-cerimônias era Epitácio 
¸ġƀƀŠüМЊŻƍġЊėĺüŗüƠüЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊüŻƍġőüЊкƈġŗŹŠżüĝüЊőġĵĽƀőüƈĽƠŠ-ƈġüƈżüőлМЊėŠŗЊкüżƈĽƀƈüƀЊ
ŹüżüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹüőüĝüżġƀлМЊėŠŗЊŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠs fazendo o papel de palhaços, bailarinos, 
músicos, domadores, engolidores de espadas, entre outros, havendo a ressalva de que se 
o público desejasse, poderia vaiar à vontade.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jun. 1921.  Diante de eventuais dúvidas, já em me ados de 
1921, surgia a possibilidade de novas candidaturas , como foi a do ex -Presidente 
Hermes da Fonseca, o qual chegava a mostrar -se desiludido com tal possibilidade.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 4 jun. 
1921. Através da expressão latina 
кsimila similibu ƀл, equivalendo a 
кƀġŗġőĺüřƈġƀЊėŠŗЊƀġŗġőĺüřƈġƀл, o 
semanário se referia aos homens 
públicos da época, considerados 
idênticos entre si, mormente no 
que tange à prática de malfeitos. 
Abaixo aparecia o diálogo entre o 
ex-Presidente  Hermes da Fonseca 
e o atual, Epitácio Pessoa que 
teciam comentários sobre a 
кüřüżŻƍĽüЊ ŹŠőĿƈĽėüлЊ ĝüŻƍġőġЊ
momento.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 11 jun. 1921. A confusão/desorganização da vida política 
nacional era caracterizada pela expressão popular saco gatos, o qual tinha de ser 
carregado pela representação do povo brasileiro, o Jeca. O saco em questão era 
ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗЊüЊкėŠřƠġřĚēŠЊřüėĽŠřüőлМЊŠƍЊƀġŊüМЊŠ conclave que decidia os rumos do 
país, por meio da escolha do candidato presidencial, tratando -se de um volume 
avantajado e pesado, que exigia esforço redobrado do Jeca para carregá -lo em seus 
ombros, ficando revelado ao final que não se tratava de gatos e sim de ratazanas, uma  
tradicional representação de atos corruptos, normalmente associados aos políticos.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 11 jun. 1921. A convenção foi mais uma vez pauta da arte 
caricatural do periódico МЊėŠŗЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝġЊƍŗüЊкėüřŠüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊőĽĝġżüĝüЊŹġőŠЊŗĽřġĽżŠЊ
Artur Bernardes, previsto como candidato oficial, havendo o embarque de vários 
adesistas, enquanto outros, no cais, disputavam um lugar no barco. A cena era assistida 
pelo Jeca que, despretensiosamente, não via com bons olhos o q ue ocorria, vindo a 
prognosticar que a embarcação poderia vir a ter um destino que não seria dos mais 
auspiciosos.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 11 jun. 1921. Um sul -rio -grandense, com suas vestes 
tradicionais, era identificado  ėŠŗŠЊ ƍŗЊ кĵüƎėĺŠЊ ĖżüƠŠлМЊ ŻƍġМЊ ėŠŗЊ ėüżüЊ ĝġЊ ŹŠƍėŠƀЊ
amigos, carregava o porrete da oposição. Era a predisposição em formar a dissidência, 
estando simbolicamente o Estado sulino pronto a dar pancadas.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 11 jun. 1921. A insatisfação  popular para com os homens 
públicos era traduzida pela insinuação do Jeca de que a melhor represália quanto a 
uma ação espanhola em relação ao Brasil, seria enviar os políticos brasileiros para a 
Espanha.  
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O MALHO. Rio de Janeiro, 18 
jun. 1921. Ainda q uanto a 
possíveis dúvidas no que 
tange aos rumos das 
indicações à Presidência da 
República, o periódico 
mostrava uma conversa entre 
Hermes da Fonseca e Rui 
Barbosa, adversários da época 
da Campanha Civilista, com a 
vitória daquele sobre este, os 
quais hipo teticamente 
chegavam a cogitar uma 
aliança para enfrentar o 
próximo pleito eleitoral.  

 


